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DIA 01
Versículo do dia: Aquele que pratica o pecado procede do diabo, porque o diabo vive pecando desde o princípio. Para isto se manifestou o Filho de Deus: para destruir as obras do diabo.. (1 Jo 3.8)  
 
O Plano de Deus 
Por que precisamos ser salvos? Salvos de quê e para quê? Por que deseja Deus salvar-nos e como? O que devemos fazer para sermos salvos? Há uma longa lista de questões a considerar. Conheça sobre a Salvação de Deus: 
[image: ]Tudo começa com o Propósito Eterno de Deus: ter um grupo de pessoas à Sua imagem e semelhança. Deus deseja que o homem seja cheio com Ele mesmo como vida a fim de expressá-lO e tenha o Seu domínio para representá-lO. Esse é um propósito eterno porque fora planejado por Deus antes do início do tempo e jamais mudará.  
 
[image: ] 
Antes, porém, que Deus pudesse realizar Seu propósito, satanás, o Seu inimigo, entrou em cena, enganou o homem e injetou nele a sua própria natureza pecaminosa. Com isso, o homem caiu em uma situação lamentável de pecado, praticando atos pecaminosos e ainda possuindo uma natureza pecaminosa que o arruinou para o grande propósito de Deus.  
[image: ] 
 
      Todavia, Deus 	não pode ser derrotado! Apesar da queda do homem e do Seu plano ter sido momentaneamente frustrado, Ele ainda o amava e não podia ser demovido do Seu propósito. Então, Deus agiu para salvar o homem a fim de realizar o Seu propósito eterno. Essa ação representa a Sua plena salvação.   
O alvo final de Deus é fazer-nos Seus filhos. Chamamos isso de “filiação”. Na Bíblia, essa palavra significa duas coisas principais: a maturidade em Deus e a posição para herdar tudo o que Deus é e tem.  
Não significa somente ser filho. A vontade de Deus não é que sejamos apenas seus filhos, mas que, além disso, sejamos totalmente maduros. Somente nessas condições estaremos qualificados para herdar tudo que Ele é e fez por nós.  
Após a queda do homem, toda a raça humana se tornou pecadora, filhos do diabo (Jo 8.44; 1Jo 3.8). Mas Deus nos escolheu para sermos Seus filhos. Que maravilhoso! Apesar de não parecermos tanto com Ele ainda, a Sua escolha nos dá a confiança de que um dia seremos os Seus muitos filhos, totalmente crescidos, cheios da Sua vida, parecidos com Ele a fim de expressá-lO e cheios do Seu domínio para representá-lO. Isso é a Igreja hoje, o Corpo de Cristo, e será a Nova Jerusalém no futuro.  
  
  
 
 
  
  
  
  
   
 
 
 
CONFISSÃO DO DIA: Louvo ao Senhor, meu Deus. Que me chamou do lamaçal do pecado, de uma maneira graciosa. E me escolheu para ser um filho semelhante a Jesus. E para tanto, representa-Lo aqui nesta Terra. 
 


DIA 02
[bookmark: _Hlk510614772]
[bookmark: _GoBack]Versículo do dia: para que, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus se torne conhecida, agora, dos principados e potestades nos lugares celestiais, segundo o eterno propósito que estabeleceu em Cristo Jesus, nosso Senhor, (Ef 3.10-11)  
 
A Igreja– O objetivo de Deus 
Todos os filhos de Deus possuem a vida de Deus. Na verdade, a vida de Deus não é outra coisa, senão uma Pessoa, o próprio Deus. Ter essa vida é ter uma Pessoa viva em nós. Quando esses muitos homens individuais são cheios pelo único Deus vivo, se tornam um único homem, um ÚNICO CORPO.  
Observe o seu próprio corpo: ele possui uma única vida; quando você vai para a escola, todo o seu ser vai; quando vai ao trabalho, toda a sua pessoa vai também. Tudo quanto fizer, você o faz em unidade, porque em você não há duas pessoas, mas uma única.  
Com relação a Deus, Ele é um e o Seu propósito é expresso nessa unidade. Quando pessoas individualmente O recebem como vida, se tornam um com Deus, e são a Igreja, o Corpo de Cristo.  
Foi visando a Igreja que as pessoas foram salvas. Através da nossa salvação em Cristo a Igreja veio à luz para expressar Deus. E ela continuará sendo o alvo eterno e o lugar de habitação de Deus pela eternidade, conforme Apocalipse 21 e 22.  
A Igreja, portanto, é composta por pessoas que têm Deus como sua vida e estão sendo edificadas em Cristo. Elas são a expressão de Deus e representam Deus com a Sua autoridade.  
 
 
CONFISSÃO DO DIA: Eu em Cristo, sou participante de um só Corpo, a Igreja do Senhor. O Senhor me salvou para representa-Lo e Expressá-Lo. Mas sozinho não posso expressar totalmente quem é Jesus, mas com a Igreja podemos ser esta expressão plena.  
DIA 03
Versículo do dia: Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. (Gn 1.26)  
 
A criação do homem como um vaso  
Deus criou o homem diferentemente de quaisquer outras criaturas. Uma boa ilustração disso é a luva e a mão. O homem está para Deus assim como a luva está para a mão. A luva é feita conforme a forma da mão, para que a mão possa entrar nela. Deus criou o homem à Sua imagem para poder entrar nele.  
Fomos criados como um vaso (Rm 9.21-23), à Sua imagem, para podermos contê-lO e expressá-lO. Nada disso aconteceu por acaso ou por evolução. Tudo foi planejado por Deus para o cumprimento do Seu propósito eterno.  
Como já estudamos, o corpo, a primeira parte do homem, é a parte física. Ela foi criada por Deus do pó da terra e é a mais superficial (Gn 2.7). A segunda parte do homem é alma, a sua parte psicológica. Ela expressa você, sua pessoa ou sua personalidade. A Terceira parte é o espírito, a parte mais profunda do homem. A Bíblia chama-o de “o homem interior” (Ef 3.16), “o homem interior do coração” (1Pe 3.4) porque ele é mais profundo e mais difícil de conhecer do que as outras duas partes. De todas as criaturas de Deus, somente o homem foi criado com um espírito, para contatar Deus e recebê-lO.  
Deus deseja entrar no espírito do homem, para ser o seu conteúdo e a sua satisfação.   
 
CONFISSÃO DO DIA: Sou um vaso nas mãos do oleiro, fui criado para conter a Deus.  Compreendo claramente que para expressá-Lo, o faço na força e na dependência da “mão”, que é Cristo em mim e através de mim. 


DIA 04
Versículo do dia: Então, me mostrou o rio da água da vida, brilhante como cristal, que sai do trono de Deus e do Cordeiro. (Ap 22.1)  
 
A Árvore da Vida e o Rio da Vida 
Após criar o homem, Deus plantou um belo jardim e pôs ali o homem que tinha formado. Havia ali toda sorte de árvores boas para comida. No centro do jardim, estava a Árvore da Vida e, junto a ela, havia um rio.  
Qual era, naquele tempo, a maior necessidade do homem? Seria um emprego a fim de obter dinheiro para seu sustento? Não! Tudo que precisava fora providenciado por Deus. A única instrução de Deus quando pôs o homem ali foi para ele cultivar e guardar o jardim; e ordenou-lhe comer de toda árvore ali existente, exceto a do conhecimento do bem e do mal. Podemos perceber, então, que o homem foi criado para servir a Deus.  
Essa árvore simboliza Deus como vida para o homem. O jardim do Éden não era somente um lugar agradável e belo, mas um lugar onde o homem podia receber Deus como sua vida e ser cheio com Ele mesmo.  
O Novo Testamento nos mostra que a Árvore da Vida aponta para o próprio Cristo. O Evangelho de João diz que “a vida estava nEle” (Jo 1.4). Depois, o Senhor Jesus diz que é “o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14.6). Junto à árvore havia também um rio. Esse rio é visto ao longo de toda a Bíblia. Ele aponta para o Espírito de Deus que nos enche de vida e sacia a nossa sede. O Senhor Jesus disse: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba” (Jo 7.37). Às vezes você tem a sensação de que nada mais pode satisfazê-lo. Mas, “no último dia, o grande dia da festa”, disse Jesus, “quem crer em mim, do seu interior fluirão rios de água viva”. Hoje o Senhor continua a Se oferecer a nós. Precisamos ir a Ele e beber!   
 
CONFISSÃO DO DIA: Senhor, quero receber a vida de Deus em mim, através de Cristo, a Árvore da Vida. E através do “beber” do Espírito Santo, o Rio da Vida.   

 
DIA 05
Versículo do dia: Do solo fez o SENHOR Deus brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal. (Gn 2.9)  
 
A queda do homem  
Além da Árvore da Vida, havia a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. Ao comê-la, o homem caiu e foi totalmente arruinado para o propósito de Deus. Precisamos agora entender o significado dessas duas árvores.  
As duas árvores representam dois princípios no relacionamento do homem com Deus. O princípio da árvore da vida é o de DEPENDÊNCIA ao Senhor. O princípio da Árvore do Conhecimento é o da INDEPENDÊNCIA.  
A Árvore da Vida simboliza a vida de Deus ou Deus como vida para o homem, já a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal simboliza satanás como a fonte da morte. Deus disse ao homem que, no dia em que ele comesse da Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal, certamente morreria. E ao comer o homem recebeu dentro de si a natureza do pecado.  
Antes de o homem receber Deus como vida, satanás enganou Eva, que comeu do fruto e o deu também a Adão, e ele comeu. Satanás assim conseguiu injetar no homem a natureza maligna do pecado, que habita no homem (Rm 7.17-20). Essa é a grande tragédia do universo. A queda produziu uma série de problemas.  
O PRIMEIRO problema é que o homem transgrediu a justiça de Deus ficando sob o julgamento de Deus. O SEGUNDO problema é que o homem agora possui uma natureza pecaminosa não conseguindo fazer o bem que prefere, mas o mal que não quer esse ele faz (Rm 7.15). Essa é a grande tragédia da história! Mesmo para um caso perdido como esse, Deus preparou uma maravilhosa salvação.  
 
CONFISSÃO DO DIA: Mesmo destinado ao inferno por ser um pecador, Deus colocou um Plano de Redenção, que fez de mim, este pecado, um homem salvo. Para voltar ao propósito original de Deus. Aleluia!   
DIA 06
Versículo do dia: Pois assim como, por uma só ofensa, veio o juízo sobre todos os homens para condenação, assim também, por um só ato de justiça, veio a graça sobre todos os homens para a justificação que dá vida. (Rm 5.18)  
  
Os problemas do homem após a queda 

1. O PROBLEMA PERANTE DEUS  
A Condenação de Deus — Pela desobediência ou transgressão de Adão, ficamos todos sob a condenação de Deus. Quando Deus criou o homem, todos os homens estavam incluídos em Adão. Aos Seus olhos, quando Adão pecou, fomos incluídos nesse pecado, mesmo que nunca tenhamos cometido pecado semelhante.  
A Ira de Deus — Por termos sido condenados por Deus em Adão, todos estávamos debaixo da ira de Deus (Jo 3.36). Por causa do pecado de Adão, todos estão sob a ira aguardando o Seu julgamento final.  
O Julgamento de Deus — Finalmente, pelo pecado de Adão, o homem será julgado por Deus (Hb 9.27) e lançado no lago do fogo pela eternidade (Ap 20.15). A Bíblia diz que o fogo eterno foi preparado para satanás e os anjos que o seguiram na sua rebelião contra Deus, não para o homem (Mt 25.41). Todavia, o homem foi enganado e seguiu satanás, logo ele também deve sofrer o julgamento de Deus, com satanás, no lago de fogo (Ap 20.15).  
2. O PROBLEMA NO INTERIOR DO HOMEM  
Usemos como ilustração um menino que desobedeceu a sua mãe e acabou ingerindo veneno. Primeiro, ele tem um problema a resolver com a mãe. Tal problema é subjetivo, algo fora dele. Segundo, agora ele tem também o problema no seu interior, objetivo, que é o veneno que ingeriu. Ao comer da árvore do conhecimento, o homem não somente transgrediu a Palavra de Deus; o que pode ser resolvido com o perdão de Deus, mas recebeu para dentro de si a natureza pecaminosa, que é corrupta e satânica.  
Morto no espírito — Paulo nos diz que o homem está morto nos seus delitos e pecados (Ef 2.1). O espírito do homem ficou amortecido, 
perdendo sua função de entrar em contato com Deus e recebê-lO como vida.  
Arruinado na alma — Quando a natureza maligna do pecado entrou no homem, danificou a sua alma para o propósito de Deus. A sua mente ficou obscurecida (Ef 4.17,18). A sua emoção foi desviada para amar outras coisas além dEle, chegando ao extremo de até mesmo odiá-lO (2Tm 3.2-4). Finalmente, a vontade do homem tornou-se rebelde contra Deus (Ef 2.2).  
Corrompido no corpo — A natureza do pecado entrou no corpo do homem transformando-o em carne pecaminosa. O pecado habita agora na carne do homem (Rm 7.17,18). Por isso o seu corpo corrompido é cheio de concupiscências: tornou-se o corpo do pecado – serve ao pecado como escravo (Rm 6.6).  
 
Em tal condição miserável, o homem é totalmente impotente para salvar a si mesmo, e extremamente sem esperança. Nessa situação lamentável, resultado do pecado de Adão, caíram todos os homens, incluindo você e eu. Mas essa mesma condição horrível do homem motivou Deus, em Seu amor, a vir nos salvar.  
 
 
 
 
 
CONFISSÃO DO DIA: Verdadeiramente em mim não habita bem algum. Pode alguém amar um homem tão corrupto e individualista como o meu Eu? Deus sim! Ele me amou ao ponto de morrer em meu lugar. Glória a Deus.   

 


DIA 07
Versículo do dia: Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que nos amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com Cristo, pela graça sois salvos. (Ef 2.4,5)  
 
A fonte da Salvação — O Amor de Deus 
Deus amou o homem antes da fundação do mundo (Ef 1.4). Ele criou os céus e a terra para o homem, e, por amá-lo, colocou-o diante da árvore da vida. Após a queda, todavia, Deus continuou amando-o. Ele não desistiu do Seu propósito de habitar no homem. O objeto do amor normalmente está numa condição merecedora de ser amado, mas o objeto da misericórdia geralmente se encontra numa situação deplorável. Portanto, a misericórdia de Deus alcança até mais do que o Seu amor.  
O amor de Deus é a fonte da nossa salvação. Ele manifestou esse amor enviando o Seu Filho unigênito para morrer pela nossa redenção. Deus poderia nos ter abandonado. Mas Ele, o Bom Pastor, abandonou tudo e saiu à procura da ovelha perdida; Na parábola de Lucas 15, vemos que o amor divino se deixaria gastar livremente para redimir uma única alma. Somos capazes de ignorar a tamanha intensidade do amor de Deus para com o homem? O Seu interesse pelo homem O trouxe do céu para a terra a fim de ministrar ao homem, a ponto de dar a Sua própria vida para resgatá-lo. O poder motivador foi o Seu grande amor.  
 
Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, ao ponto de sermos chamados filhos de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. Por essa razão o mundo não nos conhece, porquanto não o conheceu a ele mesmo. (1Jo 
3.1)  
 
Mesmo quando caímos em pecado e morte, a Sua misericórdia nos alcança. Aleluia!   

CONFISSÃO DO DIA: Por causa do Seu grande amor por mim, está garantido que serei cheio com Sua vida e cumprirei o Seu propósito eterno. 
DIA 08
Versículo do dia: visto que a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé. (Rm 1.17)  
 
A base da Salvação — A Justiça de Deus 
A base da nossa salvação é a justiça de Deus. Sem ela, não teríamos uma base sólida para nos achegarmos a Ele com ousadia, a fim de recebermos e desfrutarmos da Sua salvação. Deus é justo e reto. A justiça de Deus é uma Pessoa, não simplesmente um atributo divino. O próprio Cristo, como uma Pessoa, foi feito a justiça de Deus para nós (Rm 1.17;3.21,22;10.3; 1Co 1.30; Fp 3.9). 
Deus estava num dilema. Ele amava o homem, mas não podia deixar de condená-lo. Como poderia perdoar o homem que Ele amava, sem violar a Sua justiça? A resposta está na dupla justiça de Deus. Essa é a sabedoria de Deus mostrada pela Sua salvação. Para que Deus pudesse nos perdoar, Cristo, o Filho de Deus, tornou-se carne. Deus enviou o Seu próprio Filho em semelhança da carne pecaminosa (Rm 8.3). Por meio da encarnação, o Senhor “Se vestiu” da semelhança da carne do pecado e, na carne, identificouSe com os pecadores. Só que nEle não havia pecado, somente a semelhança da carne do pecado. Por causa da justiça de Deus, o Senhor Jesus morreu na cruz. Ali na cruz, Ele foi feito pecado por nós (2Co 5.21). Ele morreu em nosso favor para realizar a redenção e satisfazer todas as exigências da justiça de Deus, que condenou, na carne, o pecado (Rm 8.3).  
Agora, Deus tem a posição justa para perdoar-nos. Na verdade, Ele não somente nos pode perdoar, mas por causa da Sua justiça, Ele deve nos perdoar.  
A justiça de Deus nos condena, mas por causa da justiça de Cristo 
realizada na Sua morte, somos justificados. Isso é maravilhoso!   
 
 
 
CONFISSÃO DO DIA: A Justiça de Deus em Cristo, me fez de transgressor da Lei destinado ao pecado, a um santo em Cristo destinado aos céus de Deus.   
DIA 09
Versículo do dia: Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. (Gn 3.15)  
 O Salvador  
Deus prometeu após salvar a humanidade após a queda no Éden (Gn 3.15). Por isso, deu ao homem duas grandes promessas: que o resgataria do controle de satanás, e lhe daria a Sua vida para cumprir o Seu propósito.  
Deus prometeu que o descendente da mulher viria para ferir a cabeça da serpente (Gn 3.15). A semente da mulher é Cristo, o qual nasceu de uma virgem (Is 7.14; Mt 1.23). Quando chegou “a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher” (Gl 4.4).  
No Velho Testamento foi profetizado que Ele nasceria de uma virgem (Is 7.14) e em Belém (Mq 5.2). Ele não teria aparência agradável (Is 52.14; 53.2), e seria ungido por Deus para o Seu ministério (Is 61.1; 42.1). Foi predito com precisão sobre o ano, mês, dia e lugar da Sua morte, e como morreria (Dn 9.24- 26; Êx 12.1-6; Gn 22.2; Dt 21.23; Zc 12.10; Sl 34.20). As profecias mostravam que Ele entraria na morte e que ressuscitaria ao terceiro dia (Jn 1.2; 17; 3.2-10; Mt 12.40).  
CRISTO! Ele cumpriu todas as promessas e profecias. Maravilhoso! O tema central do Velho Testamento, na verdade, é o Cristo prometido e profetizado por Deus. Pela Sua morte fomos redimidos, perdoados, lavados, justificados e reconciliados com Deus. Redimidos, porque um alto preço foi pago para nos comprar de volta a Deus. Justificados, porque somos considerados justos por Deus. Reconciliados, porque éramos inimigos de Deus, mas agora somos levados de volta a Ele, gozando paz e harmonia com Deus. Ao terceiro dia, Ele ressuscitou para nos enviar o Espírito Santo a fim de dar vida ao homem, cumprindo a promessa de Gênesis 22.18 (veja também Gl 3.14). Agora o homem pode crer em Jesus para ser salvo do pecado e da morte, e receber a vida de Deus a fim de cumprir o Seu propósito eterno. Devemos louvar e amar o nosso Deus Salvador por tudo que Ele fez. 
CONFISSÃO DO DIA: Eu creio no Cristo prometido. Aquele que viria pagar o alto preço por meus pecados. Morreu e Ressuscitou para me Salvar. 
DIA 10


[bookmark: _Hlk510615385]Versículo do dia: No qual temos a redenção pelo seu sangue, a remissão dos pecados, segundo a riqueza da sua graça. (Ef 1.7)  
 
Aspectos objetivos da plena Salvação  
Abordaremos os cinco (5) aspectos objetivos da plena salvação de Deus que solucionou nossos problemas perante Deus: a redenção, o perdão e a purificação dos pecados, a justificação e a reconciliação.  
 
1. A REDENÇÃO 
A redenção é a forma nominal da palavra “redimir”. Significa comprar de volta aquilo que originalmente era seu, mas que, por qualquer motivo, você havia perdido. Pertencíamos a Deus, éramos propriedade Sua. Todavia, fomos perdidos. Deus, porém, não desistiu de nós. Ele pagou um alto preço para nos obter de volta, retomando a nossa posse a um grande custo (1Co 6.20; 1Pe 1.18,19; 1Tm 2.6). Com o Seu precioso sangue Ele cumpriu a maravilhosa redenção (Hb 9.12; 14; 1Pe 1.18,19). Ele nos redimiu de volta a Deus e ao Seu propósito. O Seu sangue precioso foi o preço.  
 
2 E 3. O PERDÃO E A PURIFICAÇÃO DOS PECADOS  
Após o pecado, o homem necessitava do perdão de Deus e da purificação dos pecados. Por termos ofendido a Deus precisamos do Seu perdão. Entretanto, não podemos ser perdoados sem que a justiça de Deus seja satisfeita. E para satisfazê-la, devemos morrer. Porém, se morrermos, Deus não terá a quem dar a Sua vida para o cumprimento do Seu propósito eterno. A solução perfeita para esse problema era a morte de Cristo por nós. Baseado na Sua morte, a exigência da justiça de Deus seria satisfeita e poderíamos receber o Seu perdão.  
Quando Deus perdoa é diferente dos homens, quando Ele perdoa os nossos pecados, Ele Se esquece deles. Aleluia! Por causa da morte de Cristo e da nossa fé nEle, podemos ser perdoados por Deus. Para Ele é como se jamais tivéssemos cometido pecado! Só pelo crer, somos perdoados!  
 
Também de nenhum modo me lembrarei dos seus pecados e das suas iniqüidades, para sempre. (Hb 10.17)  Qual é a diferença entre o perdão e a purificação? Para saber a resposta, precisamos primeiro conhecer a diferença entre pecados e injustiça. Os pecados dizem respeito a ofensas, enquanto que a injustiça é uma mancha, uma mácula na nossa conduta, causada pela ofensa. Por exemplo, suponha que você efetuou uma compra de duas mercadorias, mas só pagou uma. Com relação à pessoa de quem você comprou, você cometeu uma ofensa. Mas com relação a você mesmo, na sua conduta há uma mancha de injustiça. Por isso, você não será chamado de pecaminoso, mas de injusto.  
De semelhante modo, quando cometemos pecado diante de Deus, com relação a Ele, aqueles pecados são ofensas. Mas, para nós, são manchas de injustiça. Precisamos confessar os nossos pecados. Daí, por um lado, Deus perdoa os nossos pecados, as nossas ofensas; por outro, Deus lava toda a mancha da nossa injustiça.  
 
Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça. (1Jo 1.9) [Ver também Zc 13.1; Hb 1.3; 9.14]  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
CONFISSÃO DO DIA: Louvo ao Senhor pela maravilhosa Redenção. Através de Cristo fui redimido de volta para Deus, perdoado de meu atos pecaminosos e purificado da mancha que havia em mim.  


DIA 11
Versículo do dia: Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus; a quem Deus propôs, no seu sangue, como propiciação, mediante a fé, para manifestar a sua justiça, por ter Deus, na sua tolerância, deixado impunes os pecados anteriormente cometidos; tendo em vista a manifestação da sua justiça no tempo presente, para ele mesmo ser justo e o justificador daquele que tem fé em Jesus. (Rm 3.23-26)  
 
Aspectos objetivos da plena salvação  

4. A JUSTIFICAÇÃO 
A justificação é o ato de Deus aprovar as pessoas de acordo com o Seu padrão de justiça. A justiça dEle é o padrão, não a nossa. Não obstante, não importa quão justos nos julgamos ser, a nossa justiça está muito longe do padrão da justiça de Deus. A Sua justiça é ilimitada! Por quê? Porque essa justificação é baseada na redenção de Cristo. Sem ela, Deus jamais poderia nos justificar. A base da justificação é a redenção. Por isso, a Bíblia nos diz que somos justificados pela fé em Cristo, e não pelas obras (Rm 3.28; 5.1).  
 
Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem os justifica. Quem os condenará? É Cristo Jesus quem morreu, ou antes, quem ressuscitou, o qual está à direita de Deus, e também intercede por nós. 
(Rm 8.33,34)  
 
Assim, a justificação depende da redenção, e a redenção, por sua vez, tem o seu aspecto principal: a propiciação. A propiciação é uma palavra difícil que significa o sacrifício como preço para perdoar o pecado. A propiciação é a principal estrutura da redenção, porque, como pecadores, temos uma tremenda dívida com Deus e não temos como pagá-la. Todavia, esse problema foi resolvido por Cristo sendo Ele mesmo o nosso sacrifício propiciatório. Uma vez resolvido o nosso problema com Deus pela propiciação, fomos redimidos.  
 
 
 
5. A RECONCILIAÇÃO  
A reconciliação é a ação de trazer de volta duas partes à amizade ou harmonia.  
 
Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo [...] Porque se nós, quando inimigos, fomos reconciliados com Deus mediante a morte do seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida; e não isto apenas, mas também nos gloriamos em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, por intermédio de quem acabamos agora de receber a reconciliação. (Rm 5.1; 10,11) 
 
Não éramos somente pecadores, éramos também inimigos de Deus. Através da morte redentora de Cristo, Deus nos justificou e ainda nos reconciliou Consigo mesmo, quando ainda éramos Seus inimigos. Isso ocorreu quando cremos no Senhor Jesus. Recebemos a justificação e a reconciliação de Deus pela fé. Dessa forma, abriu-se-nos um caminho para entrarmos na esfera da graça para o gozo de Deus.  
Como resultado da reconciliação, hoje temos paz com Deus (Rm 5.1), podemos nos gloriar em Deus (Rm 5.11) e ainda podemos ser salvos pela vida do Filho de Deus (Rm 5.10). Agora que fomos reconciliados, devemos ser fiéis ao nosso ministério confiado por Deus e devemos anunciar esta boa nova aos outros: que Deus reconciliou Consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões, e que ainda temos paz com Deus!  
 
  
 
 
CONFISSÃO DO DIA: Sou justo e santo pela justificação de Deus em Cristo. E estou reconciliado com Deus, por isso não estou mais em dívida com o Senhor e tenho paz com Ele.   


DIA 12
Versículo do dia: pois fostes regenerados não de semente corruptível, mas de incorruptível, mediante a palavra de Deus, a qual vive e é permanente. (1 Pe 1.23)  
 
Aspectos subjetivos da plena salvação  
Há também cinco aspectos subjetivos da Plena Salvação de Deus.  
 
1. A REGENERAÇÃO  
Regeneração significa que além da vida recebida ao nascer, recebemos outra vida, a vida de Deus. Isso é o que a Bíblia quer dizer quando fala de nascer de novo: “Importa-vos nascer de novo” (Jo 3.5-7). A regeneração é o centro da nossa experiência de salvação. Fomos trazidos de volta a Deus de maneira absoluta. Enquanto o homem não recebe a Deus como vida, nem Deus nem o homem podem estar satisfeitos.  
O passo seguinte de Deus na Sua plena salvação é entrar no homem para colocar Sua vida nele. Ser um cristão não é uma questão de ser aperfeiçoado. Ser um cristão é nascer de Deus (Jo 1.13), o que significa que, além de nossa vida humana, recebemos a vida de Deus.  
Embora Deus tenha perdoado seus pecados, sua natureza pecaminosa fará você pecar novamente. Você precisa de outra vida, uma vida sem pecado. A única vida que é sem pecado é a vida de Deus. A regeneração leva essa vida para dentro de você. Uma vida que Adão desprezou quando se voltou da Árvore da Vida para a Árvore do Conhecimento. Hoje, ao crer em Cristo, podemos nascer de Deus e recebê-lO como vida! Louvado seja o Senhor!  
Na regeneração, recebemos três coisas maravilhosas (Ez 36.26,27).  
Um novo coração — A um “coração de carne” para substituir nosso velho “coração de pedra”.  
Um novo espírito — O nosso velho e mortificado espírito é renovado e vivificado pelo Espírito que dá vida.  
O Espírito do próprio Deus — A terceira coisa que recebemos é o Espírito do próprio Deus para habitar em nós.  
 
 


2. A SANTIFICAÇÃO  
Por meio da regeneração, recebemos uma nova vida, um novo coração e um novo espírito. Isto é, o nosso espírito que estava morto por causa da queda do homem, foi agora vivificado pelo Espírito que dá vida (1Co 15.45). Todavia, há mais coisas experiências na plena salvação de Deus. Precisamos entender o significado da santificação. A santificação é o sorver da nossa natureza pecaminosa pelo trabalhar da natureza santa de Deus em nós. Na Bíblia, a palavra “santificação” significa principalmente “separação”, ser separado daquilo que é comum (Lv 10.10). A santificação possui dois aspectos:  
Posicional — Significa ser separado de uma posição comum no mundo para uma posição em Deus, conforme ilustrado em Mateus 23.17-19. Somos santificados pela fé em Cristo (At 26.18) e estamos em Cristo (1Co 1.2). A santificação posicional é mediante a oferta sacrificial de Cristo (Hb 10.10), pelo sangue de Jesus (Hb 13.12) e por termos sido chamados (1Co 1.2; Rm 1.7).  
Disposicional — A santificação posicional é objetiva, ao passo que a disposicional é subjetiva. O Espírito santificador está tornando santo cada parte do nosso ser, e isso ocorre pelo trabalho de transformação, dia a dia (Rm 12.2; 2Co 3.18). Isso é um longo processo, começando pela regeneração (1Pe 1.2,3; Tt 3.5), prossegue por toda a vida cristã (1Ts 4.3; Hb 12.14; Ef 5.26) e será completado na época do arrebatamento, quando atingirmos a maturidade de vida (1Ts 5.23). Em todo o universo, só Deus é santo. A Sua vida e natureza são santas. Não conseguiremos nenhuma santidade fora dEle.  
O apóstolo Paulo nos revela que após termos sido reconciliados, seremos salvos pela vida de Deus (Rm 5.10), que transforma a nossa natureza caída por meio do enchimento com a Sua natureza santa e divina. Portanto, em primeiro lugar, somos santificados pela vida santa de Deus. Em segundo lugar, somos santificados pela Palavra santa (Jo 17.17) e pelo Espírito Santo (Rm 15.16; 1Co 6.11; 2Ts 2.13).  
 
 
CONFISSÃO DO DIA: Eu sou nova criatura, todas as coisas ficaram para trás e tudo se fez novo. Estou separado do mundo, isso porque eu fui santificado. Eu não tenho nada no mundo e o mundo não tem nada em mim.   
DIA 13
Versículo do dia: E não vos conformeis com este século, mas transformaivos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. (Rm 12.2)   
Aspectos subjetivos da plena salvação 
 
3. A TRANSFORMAÇÃO  
Transformação é o resultado da santificação e está relacionada com a alma do homem. Uma mudança na natureza interior que causa uma mudança na forma, exterior. Essa mudança é do tipo metabólica. Em tal processo um elemento orgânico cheio de vitaminas entra no nosso corpo e produz uma mudança química em nosso organismo. Essa reação química muda a constituição do nosso ser. Suponha que uma pessoa seja muito pálida e para lhe mudar seu aspecto, lhe apliquem alguma maquiagem. Isso produz uma mudança exterior, mas não uma mudança orgânica em sua vida. Como tal pessoa poderia ter uma face corada? Alimentando-se diariamente de comida saudável com os elementos orgânicos necessários.  
Pelo processo de santificação, o novo elemento da vida de Deus é adicionado ao nosso ser. O novo elemento que produz essa mudança é  Cristo, na pessoa do Espírito Santo. Assim, nossa mente, emoção e vontade podem ser transformadas. Nosso espírito é regenerado e mudado, mas nossa mente, emoção e vontade não são transformadas, e ainda permanecem iguais. Temos Cristo como vida em nosso espírito, mas não O temos em nossa alma. Se não O permitirmos saturar a nossa alma, nosso espírito se tornará uma prisão para Ele. Precisamos que o Espírito Santo continuamente flua do nosso espírito para nossa alma até que cada parte seja transformada à Sua imagem (Rm 12.2; 2Co 3.18).  
 
4. A CONFORMAÇÃO 
Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. (Rm 8.29)  
 
Fomos predestinados por Deus para sermos conformados à imagem de Cristo. Conformar significa colocar na fôrma ou no molde. Cristo é o nosso molde e devemos ser conformados a Ele. Paulo nos fala de sermos conformados com Ele na Sua morte (Fp 3.10). Isso significa vivermos pela vida de Cristo, e essa vida é uma vida de crucificação, exatamente como a que Ele viveu aqui na terra.  
O Filho primogênito de Deus é o protótipo, nosso molde e o nosso padrão. Para que sejamos reproduzidos de acordo com tal molde, há necessidade de pressão exterior. Às vezes, o Senhor nos permite passar por sofrimentos e provações como que pelo fogo (1Pe 1.6,7; 4.12,13), para assumirmos mais a forma de Cristo.  
 
E 	todos 	nós 	com 	o 	rosto 	desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito. (2Co 3.18)  
 
5. A GLORIFICAÇÃO  
Ser glorificado é entrar na glória de Deus para experimentar e desfrutar, sem medida, a infinita e eterna vida de Deus em Cristo.  
 
Ora, o Deus de toda a graça, que em Cristo vos chamou à sua eterna glória. (1Pe 5.10)  
 
Aqui vemos que o propósito do chamamento de Deus em Cristo e o propósito de nos dar toda a graça é que desfrutemos a Sua glória eterna. Isso ocorrerá na segunda vinda de Cristo, quando seremos “manifestados com ele, em glória” (Cl 3.4) e desfrutaremos a “glória dos filhos de Deus” (Rm 8.21). Os nossos sofrimentos hoje não são dignos de serem comparados com “a glória por vir a ser revelada em nós” (Rm 8.18), a qual é a própria glória de Deus (1Ts 2.12).  
Paulo diz que Cristo em nós é a esperança da glória (Cl 1.27b). Cristo está em nós para ser nossa esperança da glória. Ele aproveita cada oportunidade para operar dentro de nós. Um dia nosso ser será completamente cheio com a glória divina e seremos, então, levados para dentro da glória eterna.  
 
CONFISSÃO DO DIA: Tenho sido transformado e conformado a própria imagem de Cristo, e quando Ele for manifestado, serei manifestado com Ele em Sua glória.  
DIA 14
Versículo do dia: Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. (Rm 8.29)  
 
Conclusão  
Na eternidade passada, Deus estabeleceu um propósito de acordo com o bom prazer de Sua vontade. Esse propósito é o de ter um grupo de pessoas que tivesse Sua vida, que O expressasse e que exercesse Sua autoridade sobre satanás.  
Deus criou o homem para recebê-lO como vida. Mas satanás enganou o homem, levando-o a desobedecer a Deus, tornando-se um pecador sob a condenação de Deus. Aparentemente o propósito de Deus fora frustrado. Mas, Ele tornou-se um homem perfeito, Jesus Cristo, foi à cruz como o Cordeiro de Deus (Jo 1.29), como a serpente de bronze (Jo 3.14) e como o grão de trigo (Jo 12.24) que precisava morrer para gerar muitos grãos com a Sua vida. Com Sua morte, todos os problemas objetivos entre o homem e Deus foram resolvidos. Em Sua ressurreição, o Senhor Jesus nos enviou o Espírito Santo que dá vida (1Co 15.45; 2Co 3.17) para regenerar-nos em nosso espírito (o primeiro estágio da nossa salvação). Durante nossa vida cristã, Ele está salvando nossa alma por meio de Sua vida (Rm 12.2; Fp 2.12; 1Pe 1.9), santificando-nos e transformando-nos (o segundo estágio da plena salvação de Deus). Por fim, em Sua volta, nossos corpos serão glorificados e serão moldados ao Seu corpo glorioso (Rm 8.29). Esta é a glorificação, o último estágio da salvação de Deus.  

redimidos de Deus ao longo de todas as eras serão a Nova Jerusalém. Ali, Deus habitará no homem e o homem em Deus para sempre. Esse é o objetivo final e máximo de Deus, o cumprimento de Seu propósito, e Ele terminará toda a Sua obra, estará satisfeito e descansará pela eternidade (Gn 2.2,3)!  
 
CONFISSÃO DO DIA: Fui comprado por sangue, justificado por meio da obra da cruz, santificado deste mundo mal, e estou a caminho da glorificação e ser tal como Ele sendo eu, transformado e conformado. Amém.   
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